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A CPFL Energia fechou o ano 
de 2007 registrando lucro líqui-
do de R$ 1,6 bilhão. O resultado 
é 17% superior ao ano anterior, 
quando atingiu R$ 1,4 bilhão. A 
receita líquida do grupo apre-
sentou uma cifra positiva de 
R$ 9,4 bilhões, ou seja, 19% 
maior que em 2006. O Ebitda 
apurado foi de R$ 3,3 bilhões, 
20% maior que o verificado no 
período anterior. A companhia 
vai distribuir o equivalente a 
95% do seu lucro líquido em 
dividendos, montante corres-
pondente a R$ 1,5 bilhão.

O bom desempenho do 

grupo é reflexo das vendas to-
tais de energia, que tiveram um 
aumento de 7,5% em relação ao 
ano anterior, alcançando um 
total de 44.196 GWh. O cresci-
mento é maior que o registrado 
em todo o Brasil, de 5,4% em 
2007 em relação a 2006.   O au-
mento das vendas está atrelado 
ao salto de 12,4% no volume de 
vendas na área de concessão. 
O mercado residencial cresceu 
13,5%, seguido pelo mercado 
comercial (12,5%) e industrial 
(4,8%).

Os resultados também foram 
impulsionados pelas aquisições 

dos ativos da CMS Energy Bra-
sil e Santa Cruz. Outro destaque 
importante foi a entrada em 
operação da Usina Hidrelétrica 
Campos Novos e a repoten-
ciação das pequenas centrais 
hidrelétricas Gavião Peixoto, 
Capão Preto e Chibarro. Estes 
destaques representam um au-
mento de 48,2% na potência 
instalada, atingindo 1.588 MW. 
Com a entrada em operação 
das UHE’s Castro Alves e 14 
de Julho, previstas para 2008, 
e Foz do Chapecó, para 2010, 
a potência instalada atingirá 
2.174 MW.

Missão cumprida

Temos bons motivos para 

comemorar o ano de 2007. A 

empresa cumpriu sua estraté-

gia de crescimento, aumentou 

sua participação no mercado 

brasileiro de energia, alcançou 

os melhores resultados de sua 

história e manteve a liderança 

entre os grupos privados do 

setor elétrico. As vendas na 

área de atuação cresceram 

12%. Também em 2007 amplia-

mos a capacidade de geração, 

que alcançou 1.588 MW com a 

entrada em operação da Usina 

Campos Novos. 

Até 2010 entregaremos mais 

três usinas que irão aumentar a 

capacidade do grupo para 2.174 

MW com a entrada em opera-

ção das hidrelétricas Castro Al-

ves e 14 de Julho (já em 2008) e 

Foz de Chapecó, em 2010.

Na comercialização de ener-

gia, mantivemos a liderança 

com 23% do mercado, com es-

tratégias que aliam energia elé-

trica, preços competitivos e um 

completo portfólio de serviços. 

Para 2008, continuaremos 

atuando para aumentar a 

efi ciência das operações e esta-

remos atentos às aquisições que 

estejam alinhadas com nossa 

estratégia de crescimento e que 

atendam aos rigorosos requi-

sitos de viabilidade econômica, 

ambiental e social que orien-

tam as nossas decisões sobre 

investimentos.

Wilson Ferreira Jr.

Presidente da CPFL Energia

Lucro recorde em 2007
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48,2%
Crescimento da 

potência instalada 
em geração

12,4%
Crescimento das 

vendas na área de 
concessão

7,5%
Crescimento das 
vendas totais de 

energia

Palavra do Presidente

Valores em bilhões de Reais
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Fonte: Economática OBS: Variações com ajustes por proventos CPL DJBR20 DJIA 
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 Palavra do Vice-Presidente

Criando valor
Os bons resultados di-

vulgados pela CPFL Energia 

em 2007 reforçam nossa 

estratégia e o compromisso 

com a criação de valor ao 

nosso acionista. A compa-

nhia obteve lucro líquido de 

R$ 1,6 bilhão e vai distribuir 

o valo r corres pondente a R$ 

1,5 bilhão, em dividendos. 

Estamos pelo 3º ano con-

secutivo superando nossa 

política de distribuir no 

mínimo 50% do lucro, man-

tendo nosso pay out em 95% 

do resultado com reduzida 

alavancagem fi nanceira.

No mercado de capitais, 

gostaria de destacar o au-

mento expressivo no volume 

médio diário negociado que 

nossas ações obtiveram, 

atingindo R$ 32 milhões, 

o que nos fez ingressar no 

IBrX-50, no Ibovespa e no 

MSCI do Morgan Stanley. 

Também comemoramos 

a manutenção de nossas 

ações pelo 3º ano consecu-

tivo na carteira do ISE da 

Bovespa. 

José A. de A. Filippo
Vice-Presidente 

Financeiro e de RI

 Comparação CPL x DJIA x DJBR20 (Base 100)

Desempenho das ações
As ações da CPFL Energia ne-

gociadas na BOVESPA (CPFE3) 
apresentaram desde seu IPO (2S04) 
até janeiro de 2008 uma valoriza-
ção de 122,0%, enquanto o Índice 

BOVESPA (IBOV) valorizou 156,1 % 
e o Índice de Energia Elétrica (IEE) 
valorizou 143,6%. 

Nesse mesmo período, as 
ADR’s negociadas na NYSE (CPL) 

valorizaram 270,8 % frente à valo-
rização de 25,5 % do Índice Dow 
Jones (DJIA) e uma valorização de 
262,2% do Índice Dow Jones Brazil 
Titans 20 (DJBR20).

Colhendo os dividendos
Resultado

A CPFL Energia anunciou divi-
dendo de R$ 1,5 bilhão referente 
ao resultado de 2007, o que cor-
responde a aproximadamente R$ 
3,25 por ação. Esse valor a ser 
distribuído é de 95% do lucro 
líquido do período, montante su-
perior ao que estabelece a políti-
ca interna da empresa.

Descontando o montante de 
R$ 842 milhões pago no primeiro 

semestre de 2007, o valor a ser 
pago será de R$ 719 milhões, 
o que representa aproximada-
mente R$ 1,50 por ação.

O dividend yield semestral 
anualizado, referente ao segun-
do semestre de 2007, calculado 
no período a partir do preço 

médio das ações (R$ 35,99) é 
de 9,7%. As ações ficam ex-
dividendos no dia 07 de março 
de 2008.

Os montantes declarados superam a “política de dividendos” da CPFL 

Energia, a qual estabelece a distribuição como provento, ou seja, na 

forma de dividendos e/ou Juros sobre Capital Próprio (JCP), no valor 

mínimo de 50% do lucro líquido ajustado em bases semestrais.

143,6%
156,1%

Fonte: Economática OBS: Variações com ajustes por proventos CPFE3 IEE IBOV 

122,0%

se
t/

04
ou

t/
04

no
v/

04
de

z/
04

ja
n/

05
fe

v/
05

m
ar

/0
5

ab
r/

05
m

ai
/0

5
ju

n/
05

ju
l/

05
ag

o/
05

se
t/

05
ou

t/
05

no
v/

05
de

z/
05

ja
n/

0
6

fe
v/

0
6

m
ar

/0
6

ab
r/

0
6

m
ai

/0
6

ju
n/

0
6

ju
l/

0
6

ag
o/

0
6

se
t/

0
6

ou
t/

0
6

no
v/

0
6

de
z/

0
6

ag
o/

07
se

t/
07

ou
t/

07
no

v/
07

de
z/

07
ja

n/
0
8

ja
n/

07
fe

v/
07

m
ar

/0
7

ab
r/

07
m

ai
/0

7
ju

n/
07

ju
l/

07

300

250

200

150

100

50

 Comparação CPFE3 X IBOV x IEE (Base 100)
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O relacionamento da CPFL Energia com 

seus investidores e analistas está cada 

vez mais forte e evidente. A empresa tem 

ampliado seus contatos participando de 

eventos nacionais e internacionais. Em 

2007, seus investidores contaram com 

quatro webcasts trimestrais; 180 reuniões 

individuais; oito conferências e seis non-

deal roadshows.

O resultado revela muito mais que um 

balanço de números positivos, mas uma 

preocupação da empresa em manter o com-

promisso de transparência do grupo com 

seus acionistas e o mercado de capitais.

A CPFL Energia obteve alguns reconheci-

mentos, como o Prêmio Expo Money 2007– 

Respeito ao Investidor Individual. O grupo 

participou das edições da Expo Money em 

Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro, atrain-

do interessados em conhecer mais a em-

presa e o mercado de capitais.

Ainda inserido no trabalho de aproxima-

ção com o varejo, a CPFL Energia partici-

pou de oito chats com bancos e corretoras; 

de um encontro com o INI (Instituto Nacio-

nal de Investidores) e realizou 11 reuniões 

da Apimec (Associação dos Analistas e 

Profissionais de Investimento do Mercado 

de Capitais). As reuniões aconteceram em 

cinco estados (São Paulo, Rio de Janeiro, 

Rio Grande do Sul, Minas Gerais e, pela 

primeira vez, no Distrito Federal).  

O evento, realizado no mês de novem-

bro, em Campinas, na Sede da empresa, 

resultou no Prêmio Qualidade - Melhor 

Apresentação 2007 (veja foto).

Este reconhecimento concedido pela 

Apimec foi resultado do 2° Encontro com 

Investidores na CPFL Energia - quando 

mais de 100 participantes de todo o Bra-

sil conheceram de perto as instalações da 

empresa e visitaram a Pequena Central Hi-

drelétrica Salto Grande.

Esta reunião premiada foi eleita a me-

lhor entre 160 reuniões realizadas por 115 

empresas. 

Recomendação dos analistas
 Avaliações

Atualmente, são 24 as instituições financeiras nacionais e in-
ternacionais que fazem a cobertura da performance das ações da 
CPFL Energia na BOVESPA (Bolsa de Valores de São Paulo) e na 
NYSE (Bolsa de Valores de Nova York).  

Interação on line 
A partir de agora, a CPFL Energia passa a disponibilizar a análise 

dos especialistas sobre suas ações apenas em seu site de Relações 
com Investidores. Dessa forma, todos terão sempre à disposição in-
formações atualizadas com as recomendações dos últimos relatórios 
emitidos pelos analistas. Para conferir a tabela completa acesse o link 
http://www.cpfl .com.br/ri/, na seção Avaliação do Mercado, dentro 
da opção Cobertura dos Analistas. 

Proximidade com os investidores

Agenda 2008

Programe-se

• 05 de março Reunião APIMEC São Paulo

• 19 de março Reunião APIMEC Rio de Janeiro

• 10 de abril  Reunião APIMEC Porto Alegre

• 23 de abril  Reunião APIMEC Salvador

Confirme sua participação através do site 

www.cpfl.com.br/ri no link RSVP Reunião APIMEC.
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Gustavo Estrella, novo diretor de Relações com o Mercado Investidor, recebe prêmio de Lucy Sousa (Apimec)

180 
reuniões individuais

24 
instituições emitiram relatório 

sobre a empresa

8,5 mil 
acessos mensais no site de RI 

da empresa
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A sustentabilidade é uma preocupação presente nas 
mais diversas práticas da CPFL Energia há muito tempo. 
Em seus 95 anos, a empresa atua em três principais áreas 
de negócios (geração, distribuição e comercialização de 
energia elétrica) o que possibilita relações com múltiplos 
stakeholders – de consumidores, clientes e fornecedores, 
ao próprio meio ambiente.  Desta forma, a empresa lembra 
a matriz hídrica de seus empreendimentos em geração e 
seu compromisso com a produção de energia limpa e de 
qualidade. Assim, sua atenção aos variados aspectos rela-
cionados à sustentabilidade, remonta a épocas nas quais 
o próprio conceito de sustenta bilidade ainda não estava 
completamente desenvolvido.

A CPFL Energia não objetiva apenas ser uma empresa lu-
crativa no presente, mas sim assumir práticas responsáveis 
no exercício de seus negócios, o que significa desenvolver 
atividades produtivas no presente sem comprometê-las no 
futuro. E isso só é possível através do gerenciamento dos 
impactos resultantes de cada uma de suas ações. Para tan-
to, estruturou uma área corporativa, com a finalidade de 
gerir a sustenta bilidade em todos os processos estratégicos 
da organização, que atua das seguintes maneiras: 

•consolidação de indicadores e publicação de relatórios, 
que visam conferir o máximo de transparência, credibili-
dade e confiança às atividades; 

•cuidados com o meio ambiente, que buscam maximizar 
os aproveitamentos energéticos e minimizar eventuais 
impactos sócioambientais;

•contribuição para o desenvolvimento das comunidades 
com as quais a empresa se relaciona;

• dedicação com especial atenção aos colaboradores, in-
culturando uma visão especial de ética corporativa e con-
sumo empresarial consciente;

• extensão e implementação dos princípios de sustentabili-
dade para a cadeia de valor (através de fóruns regulares 
com fornecedores e clientes);

• gestão do conhecimento, por meio da estruturação de um 
amplo programa de reflexão sobre o mundo contemporâ-
neo, com seus novos desafios e oportunidades.

Com esse trabalho, fundamentado em uma política de sus-
tentabilidade, a CPFL Energia vem obtendo sucesso na cri-
ação de valor equilibrado e sustentado para todos os seus 
públicos, tendo consciência que sustentabilidade é um 
processo e, como tal, exige atenção e ações constantes.   

Como funciona a 

sustentabilidade na 

CPFL Energia? 

Frentes de gestão 
junto ao Meio 
Ambiente (viveiro 
de mudas); 
Conhecimento 
(refl exão) e 
Comunidade 
(voluntariado)
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